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Estamos vivenciando um momento em que as Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs) mudaram efetivamente as formas de dialogismo que 

perpassam nossas esferas sociais. Os gêneros discursivos emergentes dessas 

novas tecnologias, principalmente os que circulam pelas redes sociais, como todo 

gênero, são formas sociais de organização e expressões típicas da vida cultural 

(MARCUSCHI, 2011). O letramento tradicional, pautado primordialmente nas regras 

formais e no cânone literário não é mais suficiente. Os inúmeros gêneros discursivos 

com o quais os sujeitos educando se deparam em seu dia a dia não são construídos 

apenas com o registro da palavra escrita, mas também com outros elementos 

semióticos. Desta feita, não só letramento tradicional importa, como também o 

letramento que vai muito além do registro linguístico, o letramento que dê conta de 

particularidades, como a semiosse e as variações linguísticas constantes em nosso 

país, a fim de se combater o preconceito linguístico, já que esse fenômeno de 

variação é resultante de diversos fatores, como classe social, gênero, regionalismo e 

historicidade. Por isso, é primordial “refletir sobre o preconceito linguístico dentro da 

escola, sobre o sofrimento e exclusão das crianças quando submetidas à avaliação 

equivocada da linguagem ‘certa’ e a ‘errada’” (BAGNO, 2003). Essas condições 

sociolinguísticas do cotidiano requerem que preparemos os educandos a estarem 

aptos a transitar pelos vários ambientes sociais nos quais as convenções da 
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comunicação podem ser muito diferentes (ROJO, 2015). Mister, então, se faz que 

esses sujeitos estejam inseridos no multiletramento que requer a hipermodernidade 

para que eles possam ampliar sua participação na vida social. Com este objetivo, 

entendemos que o gênero discursivo meme é transpassado pelas multimodalidades 

textuais e, alguns, pelas variações linguísticas, sendo campo fértil para se trabalhar 

as habilidades cognitivas de leitura e inferências discursivas. Pelas vias da 

Linguística Textual, as discussões pautadas em perspectivas enunciativo-discursivas 

do gênero meme nas diversas práticas dialógicas é seara fecunda a inúmeras 

ressignificações enunciativas em cada contexto de produção em que esses gêneros 

aparecem. Por meio da metodologia de pesquisa qualitativa, constatamos uma 

gama de memes propícios ao trabalho interpretativo e de ressignificações. 

Igualmente, a quantidade de memes adequados aos estudos das variantes 

linguísticas foi constatado, proporcionando ao docente instrumentos lúdicos e 

humorísticos, o que desperta o interesse do aluno, sendo um grande auxílio na 

construção do conhecimento. 
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